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UNIDADE PASTORAL NASCENTE
VILA NOVA DE CERNACHE 
CELEBRA S. JOÃO COM ARTE
Um tapete de sal colorido e 3 mil 
hortensas ornamentaram, por estes 
dias, o largo de S. João Baptista. 
> Página 2

UP DO BAIXO CONCELHO DE ARGANIL
25 CRIANÇAS CELEBRAM A 
SUA PRIMEIRA COMUNHÃO
São muitas as paróquias que por esta 
altura celebram com alegria as suas 
festas da catequese num ano atípico. 
> Página 4

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ ANÇÃ

Encerramento da Catequese 
do primeiro ano

Poderíamos dizer que, se bem 
começaram, melhor termina-
ram! 
Não temos palavras para agra-
decer às Catequistas Norinha e 
Elisabete, todo o carinho dispen-
sado ao grupinho do 1º Ano. Em 
breves palavras, lembraremos a 
sua entrada nesta aventura.
Por razões pessoais, a Mercês 
teve de interromper o seu longo 
percurso de Catequista. 

Imediatamente apareceram as 
suas sucessoras, ambas mães, 
vizinhas e amigas tomaram 
conta deste grupinho, que se 
tornou complemento dos seus 
filhos. A pandemia não permitiu 
que se fizesse a festa do Acolhi-
mento, mas, presencialmente 
ou on-line, sempre este grupo 
teve catequese, que terminou 
duma forma maravilhosa, na 

No dia 28 de junho, o 
Papa Francisco recebeu 
uma Delegação do 
Patriarcado Ecuménico 
de Constantinopla. Na 
tradição das duas Igrejas, 
o Patriarcado Ecuménico 
envia uma Delegação 
a Roma por ocasião da 
Solenidade de São Pedro 
e São Paulo, e o Papa 
envia uma Delegação 
a Constantinopla, por 
ocasião da Solenidade de 
Santo André. A Delegação 
ortodoxa este ano foi 
presidida pelo Metropolita 
Emmanuel de Calcedónia. 
O Correio de Coimbra, 
com tradução nossa, traz 
aos leitores o Discurso de 
Francisco, que partindo 
dos desafios colocados pela 
pandemia à mudança na 
vida do mundo, se pergunta 
também sobre que desafios 
a mesma pandemia lança 
à mudança nas relações 
entre as Igrejas cristãs.

“É com alegria e afeto que 
vos cumprimento e vos 
recebo em Roma, para 

a Solenidade dos Santos Após-
tolos Pedro e Paulo. Agradeço ao 
Metropolita Emmanuel as suas 
palavras amáveis ​​e fraternas. 
Esta troca anual de envio de de-
legações, entre a Igreja de Roma 
e a de Constantinopla, por oca-
sião das festas dos nossos res-
petivos Patronos, é um sinal da 
comunhão - real, embora ainda 
não plena - que já partilhamos. 
Estou profundamente grato a 
Sua Santidade Bartolomeu e ao 
Santo Sínodo por o terem envia-
do para estar connosco e agrade-
ço a sua amável visita.

Este ano, celebramos os san-
tos Pedro e Paulo num mundo 
que ainda está a lutar para sair 
da crise dramática provocada 
pela pandemia. Este flagelo pôs 
à prova tudo e todos. Só uma coi-
sa é mais grave do que esta crise: 
o risco de desperdiçá-la e de não 

aprender a lição que ela ensina. 
É uma lição de humildade, que 
nos mostra que não é possível 
viver uma vida saudável num 
mundo doente, ou continuar 
como estávamos, sem reconhe-
cer os erros cometidos. Mesmo 
agora, o grande desejo de voltar 
à normalidade pode mascarar a 
ideia absurda de que podemos 
voltar a confiar em falsas ga-
rantias, hábitos e projetos foca-
dos exclusivamente na riqueza 
e interesses pessoais, incapazes 
de responder à injustiça global, 
ao grito dos pobres e à saúde dé-
bil do nosso planeta.

O que nos pode dizer tudo 
isto, a nós, cristãos? Também 
nós somos obrigados a refletir 
seriamente sobre se queremos 
voltar a fazer o que fazíamos 
antes, como se nada tivesse 
acontecido, ou, diferentemen-
te, queremos aceitar o desafio 
desta crise. A crise, como diz o 
significado original da palavra, 
implica sempre um julgamento 
decisório, uma distinção entre o 
bem e o mal. Antigamente, era 
usada a propósito do fazendeiro 
que separava o grão bom do joio 
para ser deitado fora. Da mesma 
forma, a crise atual pede-nos 
para distinguirmos, discernir-
mos e peneirarmos – em tudo 
aquilo que fazemos – entre o que 
perdura e o que passa.

Acreditamos, como ensina o 
apóstolo Paulo, que o que dura 

para sempre é o amor, porque, 
enquanto tudo o resto passa, 
“o amor nunca acaba” (1 Cor 13, 
8). Muito diferente do amor ro-
mântico, fechado nos nossos 
sentimentos, desejos e emoções 
pessoais, esse amor é concreto, 
modelado no amor de Jesus. É 
o amor da semente que dá vida 
caindo na terra e morrendo; da 
semente que dá vida ao ser des-
truída. É um amor que “não in-
siste no seu próprio caminho”, 
que “tudo suporta, tudo crê, tudo 
espera, tudo perdoa” (vv. 5.7). En-
fim, o Evangelho promete fru-
tos abundantes, não para quem 
adquire riquezas para si ou para 
quem procura o seu próprio pro-
veito, mas para quem generosa-
mente partilha com os outros, se-
meando abundante e livremente, 
com humilde espírito de serviço.

Para nós cristãos no caminho 
da plena comunhão, levar a sério 
a crise atual significa perguntar-
mo-nos como queremos seguir 
em frente. Cada crise represen-
ta uma encruzilhada: podemos 
refugiarmo-nos dentro de nós 
mesmos, procurando a nossa 
própria segurança e conveniên-
cia, ou podemos estar abertos 
aos outros, o que envolve riscos, 
mas também os frutos da graça 
prometidos por Deus. Queridos 
irmãos, não será chegado o mo-
mento de, com a ajuda do Espí-
rito, dar um novo impulso aos 
nossos esforços para quebrar an-

tigos preconceitos e superar defi-
nitivamente as rivalidades noci-
vas? Sem ignorar as diferenças 
que devem ser resolvidas através 
do diálogo caritativo e verdadei-
ro, não poderíamos iniciar uma 
nova fase das relações entre as 
nossas Igrejas, marcada pelo ca-
minhar mais estreito, pelo dese-
jo de dar verdadeiros passos em 
frente, pela disponibilidade de 
ser verdadeiramente responsá-
veis ​​uma pela outra? Se formos 
dóceis ao amor, ao Espírito Santo 
que é o amor criador de Deus e 
que harmoniza a diversidade, ele 
abrirá o caminho para uma fra-
ternidade renovada.

O testemunho de uma comu-
nhão crescente entre nós, cris-
tãos, será também um sinal de 
esperança para muitos homens 
e mulheres, que se sentirão en-
corajados a promover uma fra-
ternidade mais universal e uma 
reconciliação capaz de sanar os 
erros do passado. Este é o único 
caminho para o amanhecer de 
um futuro de paz. Um bom sinal 
profético seria uma cooperação 
mais estreita entre ortodoxos e 
católicos no diálogo com outras 
tradições religiosas, uma área em 
que Vossa Eminência, caríssimo 
Emmanuel, está muito envolvido.

Caros amigos, agradeço-vos 
mais uma vez a vossa presen-
ça e peço-vos a amabilidade de 
transmitirem a minha cordial e 
respeitosa saudação a Sua Santi-
dade Bartolomeu, a quem consi-
dero meu verdadeiro Irmão. Di-
zei-lhe que aguardo com alegria 
a sua visita aqui, em Roma, no 
próximo mês de outubro, oca-
sião para dar graças a Deus pelo 
trigésimo aniversário da sua 
eleição. Por intercessão dos San-
tos Pedro e Paulo, Príncipes dos 
Apóstolos, e de Santo André, o 
Primeiro Chamado, que Deus To-
do-Poderoso na sua misericór-
dia nos abençoe e nos aproxime 
cada vez mais da sua unidade. 
Finalmente, queridos irmãos, 
por favor, dêem-me um lugar 
nas vossas orações. Obrigado.

SAUDAÇÃO DO PAPA FRANCISCO À DELEGAÇÃO DO PATRIARCADO ECUMÉNICO 
DE CONSTANTINOPLA NA SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO

“Não será chegado o momento de superar 
definitivamente as rivalidades nocivas?”

“Sem ignorar as diferenças que devem 
ser resolvidas através do diálogo 
caritativo e verdadeiro, não poderíamos 
iniciar uma nova fase das relações 
entre as nossas Igrejas, marcada pelo 
caminhar mais estreito, pelo desejo de 
dar verdadeiros passos em frente, pela 
disponibilidade de ser verdadeiramente 
responsáveis uma pela outra?
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tarde do passado Sábado, com a 
presença de todos os pais e do Sr. 
Prior. 

Organizaram um pequeno lan-
che, na quinta de St. António, 
que começou, como sempre co-
meçam os seus encontros: com 
o sinal da cruz. Impressiona a 
forma carinhosa como todos se 
envolveram e a forma participa-
tiva de todos os pais, apesar de 
alguns não terem uma prática 
cristã efectiva.

Por deveres “profissionais”, ti-
vemos de nos ausentar antes do 
fim do encontro, mas, o nosso 
frágil coração vinha a transbor-
dar de alegria. O amor faz ma-
ravilhas. Obrigado aos pais e às 
Catequistas, Elisabete e Norinha 
pelo seu belo trabalho. O Senhor 
vos recompensará.

Reunião de pais para o Crisma
Na passada  quarta-feira, dia 23 
de Junho, reuniram-se, na Igre-
ja Paroquial, os pais dos jovens 
que irão receber o seu Crisma, 
no dia 18 de Julho. Por razões 
do covid-19, não houve recep-
ção do Crisma, no ano passado 
e, assim, vamos ter a junção  de 
dois grupos, com a participação 
de alguns jovens da Paróquia de 
Antuzede. Por esta razão, a Eu-
caristia decorrerá no Terreiro do 
Paço, em Missa Campal, pelas 
18h. Igual cerimónia irá decorrer 
em S. João do Campo, mas às 16h 
e, se possível, também com Mis-
sa Campal.
Nesta reunião, com a presença 
das Catequistas, Anabela Velo-
so, São Sá e Madalena Marques 
estiveram presentes um grande 
número de pais, a quem expu-
semos o percurso de prepara-
ção, próxima, combinado em 
anterior reunião, com as mes-
mas Catequistas. Combinámos 
quatro encontros presenciais e 
uma tarde  de formação, no dia  
03/07, orientada pelas irmãs Po-
bres de Jesus.
Apesar do tempo atípico, que vi-
vemos e estamos a viver, notou-
-se, da parte dos pais, bastante 
interesse, nesta celebração. Que 
o Espírito Santo abra os nossos 
corações para podermos trans-
mitir-lhe um pouco dos seus 
dons e que eles não percam esta 
ocasião, tão importante, nas 
suas vidas, num momento tão 
perturbado ideologicamente.

“Entrega das chaves
da Capela de S. Bento”
Na passada segunda-feira, pe-
las 17h, o Sr. Zé Luís, sócio da 
empresa “Telhados” e um Sr. 

Engenheiro, da mesma empre-
sa, responsáveis pelas obras de 
restauro na Capela de S. Bento, 
entregaram ao nosso Conselho 
Económico, representado pelo 
Sr. Prior e pelo Zézé, as chaves 
da Capela, sinal de que as obras 
estavam terminadas. Acertadas 
as contas, o Zézé surpreendeu-
-nos com um bolinho de Ançã e 
um copinho de jeropiga, fabrico, 
excelente, de seu pai.

Obras terminadas e pagas, mas 
à custa de um empréstimo par-
ticular, pois, neste tempo de cri-
se, o Conselho  Económico não 
tinha 49.000€ para as pagar. Es-
peramos, agora, que a Fé, forte, 
em S. Bentinho, toque o coração 
dos seus devotos e nos ajudem, 
quanto antes, a pagá-lo.
Com certeza, não será a última 
vez que trabalharemos com a 
empresa “Telhados”, quer pela 
sua qualidade, quer pela sua cor-
recção.

++ ANTUZEDE

Baptismo

Na Missa Paroquial deste Do-
mingo, dia 27 de Junho, rece-
beu o Santo Baptismo,  Adriana 
Gomes da Costa, filha de Bruno 
Filipe Carvalho Costa e de Joa-
na Filipa Ramos Santos Gomes, 
sobrinhos da zeladora da Cape-
la de Nossa Senhora da Pieda-
de, Fernanda Gomes, gente boa, 
que quase juntavam esta festa, à 
da primeira Comunhão da sua 
filhinha mais velha que, com 
todo o respeito, voltou a receber 
o Senhor.
A Eucaristia tinha um bom nú-
mero de participantes. Este foi 
o primeiro Baptismo, realizado 
neste ano de 2021.
Que o Senhor faça germinar a 
semente lançada na alma da pe-
quenina Aurora e que seus pais 
não esqueçam as promessas 
hoje feitas.

coimbra 
sul

Mondego
ameal, arzila, pereira,    ribeira
de frades, santo varão e taveiro 
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Festas da Catequese
A comunidade de Vila Pouca do 
Campo foi testemunha da Festa 
da Vida e do Compromisso com 
os adolescentes do 8º e 9º Ano. 
A comunidade alegrou-se com 
a sua presença e com mais este 
passo na sua caminhada cristã.

||||||||||||||||  AGENDA PASTORAL

cc Terça-feira, 06 julho 
19h30 : Eucaristia em Vila Pouca
20h30 : Eucaristia em Taveiro

cc Quarta-feira, 07 julho
20h30 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades

cc Quinta-feira, 08 julho
17h00 : Atendimento
20h30 : Eucaristia em Pereira

cc Sexta-feira, 09 julho
20h00 : Eucaristia em Arzila

cc Sábado, 10 julho
17h00 : Atendimento
18h30 : Celebração no 
Casal do Minhoto
19h00 : Eucaristia 
em Formoselha
20h30 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades

cc Domingo, 11 julho
09h00 : Eucaristia 
em Santo Varão
10h15 : Eucaristia 
em Taveiro
10h15 : Celebração 
em Arzila
10h15 : Eucaristia 
em Vila Pouca
11h30 : Celebração 
no Ameal
11h30 : Eucaristia 
em Pereira

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Batizados

++ PEREIRA

•	Victória Paiva  
Rosa Tarrafa
•	Maria Rita  
Paulino de Oliveira

++ SANTO VARÃO

•	Maria Teixeira 
Gomes de Oliveira
•	Santiago Teixeira 
Gomes de Oliveira

++ TAVEIRO

•	Afonso da Costa Bernardes

Muitos parabéns!

Casamentos

++ AMEAL

•	Telmo José Barreto 
dos Santos 
•	Cátia Sofia  
Taborda Martins

Muitas felicidades!

Nascente
almalaguês, antanhol, 

assafarge, cernache

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

São João Baptista em 
Vila Nova de Cernache

Estão em curso as celebrações 
religiosas de homenagem a São 
João Batista, padroeiro de Vila 
Nova de Cernache, organizadas 
pela comissão da capela de São 
João Batista, com a colaboração 
da população. Em respeito pelas 
regras de segurança impostas 
pela DGS face à pandemia Co-
vid-19, a comunidade optou por 
realizar uma homenagem cria-
tiva, que envolve um projeto ar-
tístico da autoria do historiador 
Dr. João Santos Costa junto à ca-
pela de São João, no largo com o 
mesmo nome, em Vila Nova de 
Cernache. 
O projeto envolveu a criação de 
um tapete de sal colorido, ba-
seado na iconografia da concha 
do batismo, o Santíssimo Sacra-
mento e o batismo de Jesus Cris-
to por São João Batista. 

O projeto foi construído com 
recurso a mais de 330kg de sal 

A catequese de Santo 
Varão viveu mais um 
momento na sua cami-

nhada de fé com a celebração 
da Primeira Comunhão e da 
Profissão de Fé. 

Além da preparação espiritual, 

os grupos também preparam os 
cânticos da celebração vivendo 
assim de forma mais intensa 
este momento único. Que as se-
mentes lançadas possam desa-
brochar na vida das crianças e 
das suas famílias. 

COIMBRA SUL | SANTO VARÃO

Primeira Comunhão 
e Profissão de Fé



CORREIO DE COIMBRA 1 DE JULHO DE 2021

tingido a cor e 3000 pés de flo-
res, especialmente hortenses 
dos jardins de moradores de 
Vila Nova de Cernache. As cele-
brações religiosas envolveram 
a novena em honra de São João 
Batista durante os últimos nove 
dias, seguida de uma cerimó-
nia de Adoração ao Santíssimo 
no dia 23 às 21h, e termina com 
uma missa solene no dia 24 às 
21h, na capela de Vila Nova de 
Cernache. Tem contado com 
grande afluência de visitantes 
que visitam a capela para pa-
garem as suas promessas, ad-
mirarem a decoração, tirarem 
fotografias, e estarem o seu mo-
mento de silêncio junto de Jesus 
Cristo Sacramentado e de São 
João Baptista.  
Esta notícia não deve passar em 
branco já que estamos a falar de 
um conjunto de fiéis, que desde 
Maio se têm organizado e traba-
lhado arduamente para o reju-
venescimento das atividades re-
ligiosas na Capela do seu Grande 
Lugar, tendo como motivador o 
seu pároco, o padre Carlos Del-
gado que está sempre disponível 
em apoiar e incentivar o cresci-
mento desta comunidade. Num 
paradigma em que estas ativida-
des religiosas tendem a desapa-
recer é de louvar este tão árduo 

trabalho e meritório por parte de 
toda a população. 
Eu como convidado a imple-
mentar este projeto, dou teste-
munho da Alegria, da União, e 
da Força de querer fazer dife-
rente e melhor, características 
dizem esta população, se terem 
perdido à muito tempo na esfera 
religiosa desta comunidade, es-
tando agora a voltar. Contaram 
com a ajuda de elementos das 
paróquias vizinhas, como são 
exemplo Antanhol e Condeixa e 
dos demais lugares da Paróquia 
de Cernache. 
Estou muito Feliz pela confian-
ça depositada em mim por esta 
comunidade para encabeçar 
este projeto. 
Novos desafios se avizinham en-
tre eles a angariação de fundos 
para as obras deste templo e para 
o restauro das suas imagens, 
realçando duas esculturas do 
séc. XVIII, em Madeira, represen-
tado Maria Santíssima e São João 
Evangelista, imagens que terão 
pertencido a um Calvário, que pe-
las suas características e dimen-
sões constituem possivelmente o 
maior valor artístico presente na 
capela e que necessitam premen-
temente de restauro.

João Santos Costa

coimbra 
urbana

São José e São 
João Batista
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Cultura do Convite

Tudo começou em 20 de Setembro 
de 2019, depois de um dia particu-
larmente difícil. Sou de Barcelos, 
à data tinha 58 anos, e estava a 
iniciar o 3.° ano de doutoramento 
em Engenharia Química na Uni-
versidade de Coimbra. Era sexta-
-feira. Depois de jantar resolvi 
ir até à sala de estudo do Polo 2, 
ouvir palestras que me ajudam a 
ficar menos triste. Encontrei por 
acaso a Graça Ferreira, a dona da 
casa onde moro cá em Coimbra, 
que me falou no percurso Alpha. 
Nesse momento estava a decor-
rer uma sessão de apresentação 
na paróquia de S. João Baptista, 
igreja que eu já frequentava para 
assistir à Eucaristia dominical, e 
onde me sentia tão bem! De mo-
chila às costas, imediatamente 
resolvi ir.
Fiquei aturdida quando vi a Ana 
Paula Cunha, a filha da minha 
Professora primária, que já não 
via há mais de 45 anos. Após a 
surpresa do reencontro, a at-
mosfera contagiante de alegria e 
de fé impeliram-me a inscrever-
-me de imediato. Infelizmente, 
a obrigatoriedade do meu tra-
balho experimental, a decorrer 
quer na Universidade de Coim-
bra, quer na Universidade do 
Minho, em Guimarães, fez com 
que falhasse algumas das ses-
sões (entre as quais o fim-de-se-
mana Alpha). Em Fevereiro de 
2021, durante o surto pandémi-
co COVID-19, a Ana Paula Cunha 
convenceu-me a fazer de novo o 
percurso, que seria online, o for-
mato ideal para as minhas con-
tingências de trabalho.
Fazer o percurso Alpha foi uma 
das vantagens desta pandemia. O 
meu testemunho numa palavra?
Sublime. Foi a maravilhosa per-
ceção do quanto Deus nos ama; 
do poder incomensurável da 
oração e de como rezar pode ser 
inebriante; aprendi que a verda-
deira grandeza está no serviço 
aos outros; aprendi que a vida 

pode ser vivida com mais alegria 
e maior serenidade, uma sensa-
ção inexplicável que nada nem 
ninguém nos pode tirar.
As minhas experiências de vida 
tinham-me já ensinado os bene-
fícios de ser perseverante. Posso 
com alguma autoridade afirmar 
que o percurso Alpha comple-
mentou essa virtude, nomeada-
mente o aceitar de tudo o que 
se nos depara na vida. Contudo, 
essa aceitação não significa de 
todo conformismo, já que o foco 
nos objetivos a que nos havía-
mos proposto, permanece. Esta 
vivência fez-me perceber, ainda 
melhor, o dito do sábio indiano 
Nisargadatta Maharaj:” In my 
world, nothing ever goes wrong”.
Dou graças a Deus pelos mean-
dros tão inconstantes da minha 
vida, que sem que consciente-
mente fizesse algo para isso, se 
cruzaram com a fervilhante Pa-
róquia de S. João Baptista, onde 
eu sei que agora tenho verdadei-
ros amigos.

Teresa Linhares

Carta de Missão
– Rui e Francisca

Deus manifestou o seu amor por 
esta comunidade paroquial pro-
videnciando a que viésseis para 

ela enriquecendo-a com os vos-
sos dons. A vossa presença jovem, 
agradável, simpática, como famí-
lia comprometida na fé, sempre 
presente nas nossas Eucaristias e 
outros eventos, já em si, era um 
bom testemunho. Mas vós fostes 
muito mais além, dando o me-
lhor de vós e dos dons que Deus 
vos deu ao serviço da mesma.  E 
muitas vezes o fizestes sacrifican-
do o vosso descanso depois de um 
dia de intenso trabalho.
A ti Rui, agradecemos-te o dom 
que és para nós de uma presen-
ça afável, serena e bondosa.
O teu talento para o design e a 
tua disponibilidade para servir 
a paróquia foi uma riqueza para 
nós e estamos-te todos muito 
agradecidos. 
A ti, Francisca, com o teu ar deci-
dido, transparente, alegre, de di-
zer as coisas com verdade e amor 
na altura certa, reconhecemos 
um belo dom de liderança. Agra-
decemos muito o exercício desse 
dom na célula de casais que se 
reúne na vossa casa e também a 
tua presença na catequese fami-
liar onde és animadora de um 
grupo de pais. Vão-nos fazer mui-
ta falta com a vossa partida, mas 
ficamos contentes por poderdes 
ir enriquecer a Igreja para onde 
vão. No entanto, queremos po-
der continuar a contar convosco; 
ao Rui queremos pedir-lhe que lá 
onde está, continue a dar-nos os 
seus serviços de design, de vez em 
quando, porque a distância aqui 
tem pouca importância, à Fran-
cisca, reitero-lhe a Missão, agora 
de forma pública e mais oficial, de 
ser a responsável da divulgação 

No Domingo passado, dia 
27 de Junho,  9 jovens 
do 9º ano de catequese, 

da Reitoria do Dianteiro, que 
ao longo deste ano foram ama-
durecendo a sua fé, diante dos 
seus pais, familiares e demais 
comunidade, celebraram a fes-
ta da Vida e assumirão o seu 
compromisso com Cristo.

Amor, vida e compromisso 
são três palavras que se com-
pletam e que têm um signi-
ficado ainda mais profundo 
quando explicadas e vividas 

segundo o exemplo de Cristo! 
Ele deu a Sua vida na Cruz por 
amor a cada um de nós. 

É Ele a nossa identidade e 
com Ele sabemos que conse-
guimos dar e ser mais! 

Neste clima de festa, de ale-
gria e de “compromisso” cele-
brou-se  esta significativa pas-
sagem de catequese.

Em Setembro, estes jovens 
irão começar o 10º ano de ca-
tequese que os levará a com-
pletar o caminho da iniciação 
cristã no fim do 10º ano. 

Um grupo de 13 mulheres 
que, aos Domingos,  par-
ticipam na eucaristia, 

no Casal do Lobo, compram fiel-
mente e regularmente o Correio 
de Coimbra. Considerando que  
o número das pessoas que par-
ticipa regularmente à eucaris-
tia, aos Domingos, nesta aldeia 

é de cerca de 20 pessoas, pode-
mos afirmar que sessenta por 
cento compra e lê o Correio de 
Coimbra! Muito parabéns a es-
tas mulheres e muitos parabéns 
ao Correio de Coimbra que con-
quistou os seus corações. Quem 
nos dera termos mais aldeias e 
igrejas assim! 
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Festa da Vida na  
Reitoria do Dianteiro

COIMBRA URBANA | SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS

Casal do Lobo: estas 
mulheres compram 
e leem fielmente o 
Correio de Coimbra
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das células paroquiais por todo o 
país em união com a missão que 
me foi confiada pelo Organismo 
internacional de ser o referente 
nacional das CPE. A Francisca foi 
a inspiradora e primeira respon-
sável por este Fórum das CPE que 
hoje termina e que tem tido uma 
muita boa repercussão.
Obrigado por tudo o que nos de-
ram.  Vamos continuar para sem-
pre unidos na oração e na Missão.
Que Deus vos faça missionários 
do seu grande amor.

P. Jorge da Silva Santos

Piquenique Catequese 
Familiar 1º ano

No sábado 26 de junho, reuniu 
o grupo do 1.º ano  de catequese 
familiar da Paróquia de S. João 
Baptista, no Parque Verde da 
nossa cidade, para comemorar 
o espírito de união que se vive 
na referida paróquia. As crian-
ças brincaram felizes ao ar li-
vre e os pais e catequistas con-
fraternizaram  e enriqueceram 
os seus laços. Neste convívio de 

encerramento letivo, não faltou 
também um lanche partilhado. 
Foi uma tarde muito agradável, 
unidos no amor a Deus. Jesus 
disse : “Onde dois ou três estive-
rem reunidos em meu nome, eu 
estarei no meio deles!”

Como mãe um agradecimento 
muito especial aos nossos cate-
quistas. Muito obrigada.

Selene (mãe do Duarte)

São José, pai na Obediência 

No próximo sábado, 3 de julho, 
às 21h30 teremos a conferên-

cia promovida pela paróquia de 
São José e que neste dia versará 
sobre a dimensão da obediên-
cia - S. José não diz nada na 
Bíblia, mas está sempre a agir 
para obedecer às inspirações de 
Deus. O orador será o Pe. Dário 
Pedroso, sj.
A conferência decorrerá presen-
cialmente, para quem quiser e 
puder estar presente, no Salão 
Paroquial de São José, e será 
transmitida em direto no canal 
Youtube da nossa Unidade Pas-
toral e nas nossas páginas Face-
book. O link para a transmissão 
Youtube estará em breve divul-
gado nos sites e na nossa http://
linktr.ee/sjbaptista

25 julho
Dia Mundial dos Avós 
e dos Idosos
Escreveu o Papa Francisco: 
«Eu estou contigo todos os dias» 
(Mt 28, 20) é a promessa que o 
Senhor fez aos discípulos antes 
de subir ao Céu; e hoje repete-
-a também a ti, querido avô e 
querida avó. Sim, a ti! «Eu estou 
contigo todos os dias» são tam-
bém as palavras que eu, Bispo 
de Roma e idoso como tu, gos-
taria de te dirigir por ocasião 
deste primeiro Dia Mundial dos 
Avós e dos Idosos: toda a Igre-
ja está solidária contigo – ou 
melhor, connosco –, preocupa-
-se contigo, ama-te e não quer 
deixar-te abandonado.
Bem sei que esta mensagem 
te chega num tempo difícil: a 
pandemia foi uma tempestade 
inesperada e furiosa, uma dura 
provação que se abateu sobre 
a vida de cada um, mas, a nós 
idosos, reservou-nos um trata-
mento especial, um tratamento 
mais duro. 
Muitíssimos de nós adoeceram 
– e muitos partiram –, viram 
apagar-se a vida do seu cônjuge 
ou dos próprios entes queridos, 
e tantos – demasiados – viram-
-se forçados à solidão por um 
tempo muito longo, isolados. 
(...)
Ora, mesmo quando tudo pare-
ce escuro, como nestes meses 
de pandemia, o Senhor conti-
nua a enviar anjos para conso-
lar a nossa solidão repetindo-
-nos: «Eu estou contigo todos os 
dias». 
Di-lo a ti, di-lo a mim, a todos. 
Está aqui o sentido deste Dia 
Mundial que eu quis celebrado 
pela primeira vez precisamen-
te neste ano, depois dum longo 
isolamento e com uma retoma-
da ainda lenta da vida social: 
oxalá cada avô, cada idoso, cada 
avó, cada idosa – especialmente 
quem dentre vós está mais so-
zinho – receba a visita de um 
anjo!
Este anjo, algumas vezes, terá o 
rosto dos nossos netos; outras 
vezes, dos familiares, dos ami-
gos de longa data ou conhecidos 
precisamente neste momento 
difícil. 
Neste período, aprendemos a 
entender como são importan-
tes, para cada um de nós, os 
abraços e as visitas, e muito me 
entristece o facto de as mesmas 
não serem ainda possíveis em 
alguns lugares.
O link para a carta está na nos-
sa https://linktr.ee/sjbaptista

pombal

Louriçal e
Vinha da rainha
||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Encerramento 
do mês do Sagrado 
Coração de Jesus
Na quarta feira, dia 30 de junho, 
encerra-se na igreja paroquial 
de Louriçal o mês do Sagrado 
Coração de Jesus, que foi ani-
mado pela coordenação local 
do Apostolado da Oração, ago-
ra Rede Mundial de Oração do 
Papa. 
De sublinhar que esta dinâmica 
continua alicerçada nesta Paró-
quia, fruto do trabalho pastoral 
persistente que os párocos de 
Louriçal imprimiram nesta co-
munidade.

Eucaristia 
em Casal do Queijo
Na capela deste lugar da fregue-
sia do Louriçal vai celebrar-se a 
Eucaristia no próximo domingo, 
dia 4 de julho, pelas 15h00. 
O padroeiro é São Pedro, e não 
havendo festa, com a mudança 
de Comissão, foi solicitada esta 
celebração, para assinalar a in-
vocação do orago, de modo a 
prosseguir o zelo por esta capela 
e a renovação da comunidade.

Preparação para o batismo
Vai ter lugar na igreja do Louri-
çal, no sábado, dia 3 de julho, pe-
las 11h00, mais uma reunião de 
preparação para o batismo, com 
pais e padrinhos. 
Desta vez vai acentuar-se ainda 
mais o sentido da iniciação cris-
tã, porque se verifica que, apesar 
de todo o aprofundamento que 
se procura realizar, a conclusão 
é de que muitas pessoas procu-
ram apenas uma coisa, que vêm 
pedir à Igreja, e, passado o dia do 
batismo, não mais se procura a 
coerência com o passo dado. 
Por isso, logo no domingo se-
guinte, a grande maioria dos 
pais e padrinhos já não se vê na 
comunidade.

Crismandos convocados
Na sequência do encontro de 
preparação para o Crisma, nas 
paróquias de Louriçal e Vinha da 
Rainha, os jovens foram desa-
fiados a uma participação mais 
ativa na comunidade, com a ce-
lebração da Confirmação. 
O nosso Bispo convocou a Dio-
cese “a mobilizar-se na atenção 
aos jovens”. Se toda a comunida-
de é interpelada, aos crisman-
dos em particular é proposto que 
contribuam para uma juventude 
mais motivada. 
Assim, começaram a surgir al-
gumas respostas, e, para além 
dalgumas ideias vagas que al-
guns apresentam, outros porém 
dão sinais de fundada esperan-
ça. Deste modo, desde “trabalhar 
para o bem da comunidade”, 
outros destacam o serviço co-
munitário, o apoio aos catequis-
tas, ser acólito, ser catequista, 
frequentar um grupo de jovens, 
entre outras intenções. Cabe aos 
animadores da comunidade sa-
ber acolher e encaminhar!

No passado dia 27 de ju-
nho, houve festa na pa-
róquia de São João Bap-

tista. Os meninos do 4ºano da 
catequese familiar celebraram 
a sua Festa da Palavra. Em ja-
neiro, confinados cada um na 
sua casa, receberam a Bíblia 
pela mão dos pais, uma vez que 
esta é uma catequese familiar, 
em que os pais são os verdadei-
ros catequistas dos filhos em 
casa. E desde então a têm usa-
do. Mas ontem tornaram mais 
solene essa entrega. 

Já com a Bíblia na mão, cada 
um leu uma passagem. Passa-
gens que mostram o valor da 
Palavra de Deus na nossa vida. 
Evangelhos, Salmos, Livro dos 
Provérbios, Cartas… E há tan-
tas, tantas passagens que nos 
mostram a importância que 
a Palavra Dele tem na forma 
como vivemos! Dizia o Pe. Jorge 

que a Bíblia Sagrada é o nosso 
GPS para o Céu. De facto, se, 
como dizia o Beato Carlo Acutis, 
”a Eucaristia é a nossa autoes-
trada para o Céu”, então a Bíblia 
só pode mesmo ser o GPS. 

Foi uma celebração bonita e 
genuína. E era tão verdadeira a 
alegria nos olhos deles com as 
Bíblias nas mãos… Rezemos por 
estes meninos que ontem cele-
braram a sua Festa da Palavra, 
para que tenham sempre o de-
sejo de encontrar Jesus naqui-
lo que está escrito para toda a 
eternidade, naquele que é o li-
vro mais conhecido no mundo. 
Porque aquelas páginas contêm 
a verdade da nossa Fé. E são um 
tesouro. Há que guardá-lo bem. 
E que ele dê fruto! Na vida des-
tes meus meninos da catequese 
e na nossa vida também.

Isabel Caetano
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Festa da Palavra

Foi num ambiente de 
muita alegria e carre-
gado da verdadeira vi-

vência do amor a Jesus, que 
no passado domingo, dia 27 de 
junho, vinte e cinco crianças 
celebraram a sua Primeira Co-
munhão na Reitoria de Arganil.

A celebração, tão bem dirigi-
da pelo reitor de Arganil, Padre 
Lucas Pio teve vários momen-
tos de grande beleza, a entrada 
foi feita ao som de um cântico 
entoado pelas crianças, “Cris-
to Jesus tu me chamaste…”, 
passando pelas belas palavras 

dirigidas pelo celebrante aos 
pequeninos e no culminar a 
Consagração à Nossa Senho-
ra com cada criança a ofertar 
uma rosa branca à Mãe das 
mães, uma invocação pelas 
catequistas Tânia e Helena e 
um cântico com a ternura de 
quem canta para uma mãe, 
“Tua bênção nos dá Senhora, 
tua bênção Ó Mãezinha!”

Para estas crianças deseja-
mos que saibam seguir Jesus, 
aquele amigo que os ama, ja-
mais os abandona e é Luz no 
seu caminho.

NORDESTE | ARGANIL

Primeira Comunhão


